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RESUMO
O crescimento do número de cursos de Odontologia e de cirurgiões-dentistas no Brasil tem aumentado a competitividade do mercado, tornando necessária uma formação que ultrapasse os conhecimentos técnico-clínicos. Este estudo teve como objetivo analisar se os cursos de Odontologia preparam os estudantes para a gestão de clínicas e o desenvolvimento de competências empreendedoras. Foi realizada uma revisão da literatura, com buscas nas bases BVS, SciELO e MEDLINE, considerando estudos publicados entre 2015 e 2026 sobre empreendedorismo, gestão financeira e administração de consultórios odontológicos. Os resultados evidenciaram importantes lacunas na formação acadêmica, especialmente em administração, marketing, planejamento estratégico, precificação e controle financeiro. Observou-se que grande parte dos estudantes e recém-formados apresenta insegurança para administrar o próprio consultório; em um dos estudos analisados, 92% dos graduandos declararam não se sentir preparados para essa função. Por outro lado, os estudos demonstraram que o contato com disciplinas de gestão, experiências práticas e vivências profissionais favorece o desenvolvimento do potencial empreendedor e amplia a capacidade de lidar com as demandas do mercado. A formação predominantemente técnico-clínica pode, portanto, dificultar a autonomia profissional e a sustentabilidade dos negócios odontológicos. Conclui-se que os cursos de Odontologia ainda não preparam satisfatoriamente os estudantes para a gestão clínica, sendo necessária a integração contínua e prática de conteúdos de administração, empreendedorismo, marketing, liderança, planejamento e tecnologias de gestão na graduação.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, o expressivo crescimento do número de cursos de graduação em Odontologia no Brasil — com 629 cursos cadastrados até 2023, dos quais 543 em funcionamento — resultou em um aumento significativo de cirurgiões-dentistas no mercado de trabalho, alcançando cerca de 396 mil profissionais inscritos no Conselho Federal de Odontologia. Essa expansão elevou a proporção profissional/habitante para aproximadamente 1:511 no país, bem abaixo dos parâmetros recomendados pela Organização Mundial da Saúde (1:1.500) e pelo próprio CFO (1:2.000), gerando saturação em diversas regiões, maior competitividade e precarização das condições de exercício profissional (PEREIRA; CARVALHO; CARVALHO, 2024; SÉRGIO; LIMA; VIANA, 2020).
Nesse cenário, a prática odontológica tradicional, historicamente centrada no modelo autônomo e tecnicista, passou a exigir competências que ultrapassam o domínio clínico. As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o curso de graduação em Odontologia estabelecem a formação de um profissional generalista com competências em atenção à saúde, tomada de decisão, comunicação, liderança, gestão em saúde e educação permanente. No entanto, a literatura tem apontado de forma consistente que a maioria dos estudantes e recém-formados se sente despreparada para administrar e gerir uma clínica odontológica (PEREIRA; CARVALHO; CARVALHO, 2024; BAUR et al., 2016; MOTA, 2015).
Estudos recentes ilustram essa lacuna. Entre graduandos de uma universidade pública baiana, 92% não se consideravam preparados para administrar o próprio consultório, e mais de 97% relataram conhecimento nulo ou insuficiente sobre empreendedorismo, apesar de 81,3% reconhecerem a necessidade de conteúdos de marketing e administração na graduação (PEREIRA; CARVALHO; CARVALHO, 2024). Pesquisa com egressos de Odontologia da Universidade Federal do Piauí revelou inserção relativamente rápida no mercado (75,7% em até três meses), mas com dificuldades relacionadas à baixa remuneração e insegurança clínica, além de recomendações explícitas para a inclusão de Administração, Marketing e Empreendedorismo no currículo (SÉRGIO; LIMA; VIANA, 2020).
Avaliações do potencial empreendedor em instituições do Nordeste e Sul do país mostraram scores predominantemente médios a superiores, com destaque para o perfil feminino, porém evidenciaram a necessidade de aprimoramento sistemático dessas habilidades ao longo da formação (ANDRADE; SOBRINHO, 2024; BAUR et al., 2016). Dissertação realizada na Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo, por sua vez, investigou a percepção de formandos sobre estratégias de gestão, reforçando a importância de conhecimentos administrativos para a inserção no mercado (MOTA, 2015).
Diante desse contexto, o presente artigo de revisão sistemática tem como objetivo analisar a literatura científica sobre a formação acadêmica em empreendedorismo e gestão clínica nos cursos de Odontologia, avaliando se e de que forma as instituições de ensino superior preparam os estudantes para gerir uma clínica odontológica, identificando lacunas formativas e possíveis recomendações para o aprimoramento curricular. 

2 OBJETIVOS
Para alcançar o objetivo proposto e responder à questão central deste trabalho, foram estabelecidos três objetivos específicos, direcionados à compreensão do acesso dos graduandos aos conhecimentos de gestão, à relevância dessas competências na formação odontológica e à preparação oferecida pelos cursos de graduação. Dessa forma, os objetivos são:
1. Investigar o acesso dos estudantes de Odontologia às informações e ferramentas de gestão, identificando possíveis fatores que contribuem para a limitação desse conhecimento durante a graduação.
2. Analisar a importância da gestão e da administração na formação odontológica, considerando sua contribuição para o planejamento, organização e funcionamento adequado da prática profissional.
3. Verificar se a formação acadêmica em Odontologia oferece suporte adequado ao desenvolvimento de competências administrativas e empreendedoras, de modo a preparar os futuros cirurgiões-dentistas para os desafios relacionados ao gerenciamento de sua atuação profissional.


3 MÉTODO
A metodologia descrita trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada em agosto de 2026, estruturada a partir da consulta às bases de dados BVS, SciELO e MEDLINE, com o intuito de abranger a produção científica regional e internacional sobre o tema. O processo de busca empregou o cruzamento rigoroso de descritores padronizados pertencentes ao DeCS e ao MeSH, utilizando a chave de pesquisa composta pelos termos Odontologia, Empreendedorismo, Cirurgião Dentista e Clínica, unidos pelo operador booleano AND. Os critérios de elegibilidade definiram a inclusão exclusiva de artigos completos redigidos em português, inglês e espanhol, disponíveis de maneira gratuita, dentro de um recorte temporal estrito de 2015 a 2026. 
A seleção dos estudos iniciou-se com a aplicação desse filtro temporal e de idioma diretamente nas plataformas de busca. Em seguida, os trabalhos recuperados passaram por uma triagem inicial baseada na leitura criteriosa de seus títulos e resumos, sendo selecionados apenas aqueles que abordavam de forma direta a formação empreendedora, a gestão financeira ou a administração de consultórios voltada para a graduação em Odontologia. Após essa etapa, os textos pré-selecionados foram submetidos à leitura na íntegra para uma análise aprofundada de pertinência frente à pergunta norteadora do estudo, culminando na consolidação da amostra final composta por sete artigos que fundamentaram a pesquisa.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estudos indicam que a formação acadêmica em Odontologia ainda apresenta lacunas expressivas no desenvolvimento de competências voltadas ao empreendedorismo, à gestão financeira e ao marketing odontológico. Embora as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) recomendem uma capacitação integrativa que inclua competências de gestão, liderança e empreendedorismo, a maioria dos graduandos e recém-formados relata insegurança e falta de conhecimento técnico para administrar o próprio consultório. Pesquisas mostram que uma parcela expressiva de estudantes declara ter conhecimento nulo ou insuficiente sobre o tema, com a vasta maioria não se sentindo preparada para assumir a gestão de um negócio no momento da conclusão do curso (COSTA et al., 2015; DIOMEDE et al., 2020; D'ASSUNÇÃO et al., 2022).
Essa fragilidade na preparação gerencial impacta diretamente os planos de inserção no mercado de trabalho e o perfil empreendedor dos discentes. Observa-se que a insegurança com a administração clínica desestimula a abertura imediata de consultórios próprios. Por outro lado, evidências apontam que o potencial empreendedor é significativamente impulsionado quando os estudantes têm contato com disciplinas específicas de gestão ao longo do curso, ou quando possuem experiências prévias no ambiente familiar e profissional. Notadamente, a literatura identifica que discentes matriculados nos períodos finais — após cursarem matérias voltadas à administração e ao gerenciamento — e com maior maturidade acadêmica apresentam maior facilidade e perfil elevado para empreender (BAUR et al., 2016; D'ASSUNÇÃO et al., 2022).
Ademais, os dados ressaltam a importância da profissionalização do setor e a necessidade de que os currículos universitários superem o foco exclusivamente clínico-técnico. A carência de preparo administrativo faz com que muitos cirurgiões-dentistas enfrentem dificuldades operacionais no início da carreira, tais como a incapacidade de precificar serviços corretamente, calcular custos fixos e variáveis ou utilizar ferramentas permitidas de marketing. Assim, para garantir a sustentabilidade do exercício profissional e responder à alta competitividade do mercado, os autores convergem ao defender que as Instituições de Ensino Superior integrem estrategicamente a educação empreendedora de forma contínua em suas matrizes curriculares (COSTA et al., 2015; DIOMEDE et al., 2020; D'ASSUNÇÃO et al., 2022).
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Odontologia da Universidade de São Paulo em 2014.
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	Perspectivas de graduandos de Odontologia de uma universidade pública
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	Perfil empreendedor dos estudantes de
Odontologia da Universidade Federal de Santa
Catarina
	

Baur et al.
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Fonte: próprios autores, 2026.

O panorama contemporâneo do mercado de trabalho odontológico revela transformações estruturais marcadas por maior competitividade, saturação profissional e uma redução progressiva da prática privada exclusivamente liberal, abrindo espaço para o assalariamento e para a atuação integrada em setores públicos e privados (MORITA; HADDAD; ARAÚJO, 2010; SALIBA et al., 2012; PINHEIRO; NORO, 2016; COSTA et al., 2016).
Conforme discutido por Mota (2015), existe um evidente descompasso entre a formação técnica tradicional em Odontologia e as reais exigências gerenciais do setor. A autora destaca que estudantes e recém-formados frequentemente apresentam deficiências expressivas em competências de gestão, marketing e planejamento estratégico, o que gera insegurança diante da alta competitividade e reforça uma resistência cultural em encarar o consultório sob a ótica empresarial, evidenciando a necessidade de introdução de conteúdos administrativos na matriz curricular (MOTA, 2015).
Corroborando essa perspectiva, Morales García et al. (2023) apontam que a prática odontológica contemporânea exige o desenvolvimento de competências administrativas e gerenciais, visto que a atenção à saúde engloba interações complexas que vão muito além do ato clínico assistencial. Os autores destacam que a maioria dos cirurgiões-dentistas apresenta um déficit significativo em conhecimentos de gestão, reflexo de uma formação voltada apenas para a técnica. Diante disso, enfatizam a relevância do trabalho em equipe para otimizar recursos, a crescente digitalização por meio de softwares de gestão e a necessidade de investir em estratégias de marketing social e planejamento para a sustentabilidade do consultório (MORALES GARCÍA et al., 2023).
No mesmo sentido, Pereira, Carvalho e Carvalho (2024) demonstram que, embora os graduandos possuam uma percepção inicialmente positiva sobre as perspectivas da profissão, a maioria absoluta dos estudantes (92,0%) não se considera preparada para administrar um consultório próprio. Os autores apontam que essa insegurança faz com que muitos evitem o risco gerencial logo no início da carreira, optando por alternativas de maior estabilidade, como concursos públicos e especializações, o que reforça a urgência de as instituições de ensino superior incorporarem a gestão em saúde em seus projetos pedagógicos (PEREIRA; CARVALHO; CARVALHO, 2024).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos resultados e da literatura científica evidencia que os cursos de Odontologia ainda não preparam satisfatoriamente os estudantes para gerir uma clínica ou consultório. Embora as Diretrizes Curriculares Nacionais recomendem a inserção de competências de gestão, prevalece um modelo pedagógico fortemente focado no aspecto técnico-clínico. Essa lacuna no ensino de administração financeira, precificação e marketing resulta em um elevado índice de insegurança nos recém-formados, o que desestimula o empreendedorismo imediato, limita a sustentabilidade dos negócios e expõe os profissionais aos desafios de um mercado saturado e altamente competitivo.
Diante disso, conclui-se que é urgente a reformulação das matrizes curriculares das Instituições de Ensino Superior, integrando a educação empreendedora de forma transversal e prática. Para além do ato cirúrgico-restaurador, os futuros cirurgiões-dentistas precisam dominar metodologias de planejamento estratégico, uso de tecnologias digitais e liderança de equipes. Apenas por meio dessa profissionalização do ensino gerencial será possível garantir a sustentabilidade da carreira, a inovação no setor e o sucesso dos egressos no mercado odontológico contemporâneo.
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